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O MALHO Escriptorlo e redacção
RUA DO OUVIDOR, 164

RUA DO ROSÁRIO, 173

Num. avulso 300 rs.
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AS SEGCAS DO NORTE EA NOVA CAIXA DÁGUA
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«O governo organisou o serviço contra as seccas do norte, dando-lhe, y^
porém, caracter permanente, sob a fiscalisação de uma inspectoria que promo- ^^BM ^rverá directamente e auxiliará todas as obras, evitando o desvio dos recursos ^^B y^
para outros fins, como sempre succedeu, concorrendo isso para que o terrível T^^^^^^^B S^
flagello victimasse, em 30 annos, í milhões e joo mil habitante»! ^H
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E alli esta o arame para
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Temos aqui estraJ
o resto

loteria dr Arrlol»* 1 — A sede é muita I Podemos encher os barris >...
.\ll« j — Nada disso I ti systema agora è outro : 6 de jorro continuo e... directo... O liquido correrá sempre, mas sobre

lo, para o fecundar de verdade contra os effeitos da secca. Não quero nada engarrafado ou embarrilado, como dantes, por-
que isso 10 tein dad^. c so dá cm.


